Que Golfinhos do Sado m é Quem?
Tal como cada pessoa tem uma cara diferente, cada golfinho possui uma barbatana dorsal única. Por isso, da mesma forma que reconhecemos seres humanos a partir das suas características faciais, também podemos identificar os golfinhos a partir da sua barbatana dorsal. Como é que conseguimos isto? 

Não utilizamos o focinho porque este está quase sempre debaixo de água, ao contrário da barbatana dorsal, que emerge quando os golfinhos vêm respirar. Os pescadores gregos já sabiam disto e por isso, quando acidentalmente capturavam os golfinhos nas suas redes, faziam pequenos cortes nas suas barbatanas para poderem identificá-los novamente. Actualmente também se marcam golfinhos, atarraxando à barbatana uma banda com um código, por exemplo. Mas desde a década de 1970 que a identificação individual é sobretudo feita a partir da fotografia da barbatana dorsal (foto-identificação) tal como ela é. A barbatana dorsal possui marcas naturais que, no seu conjunto, formam uma imagem ou perfil únicos. Essas marcas devem-se ao padrão natural de pigmentação ou lesões na pele, a cortes ou mesmo à própria forma da barbatana. Em alguns golfinhos, por exemplo, a pele é muito escura, noutros a pele é mais clara. A cicatrização de uma ferida altera a pigmentação natural da pele e, por vezes, a despigmentação resultante pode não recuperar. A infecção por vírus ou bactérias pode também resultar em manchas na pele. Quando os golfinhos se mordiscam uns aos outros, podem deixar os rastos da sua dentadura. Estas marcas são geralmente temporárias e são diferentes no lado esquerdo e no lado direito da barbatana dorsal. No entanto, se o frágil tecido cartilaginoso da barbatana for danificado, o corte resultante ficará para sempre. E, a não ser que seja muito pequeno, será visível de qualquer dos lados. A forma triangular da barbatana dorsal é variável: em alguns golfinhos é mais bicuda, noutros mais arredondada, pode ser mais larga ou mais estreita ou até mesmo inclinada. No entanto, é muito comum haver uma forma de barbatana dorsal semelhante em vários animais. A mesma forma pode variar com a posição do golfinho e com o ângulo em que a fotografia é tirada, o que depende do rumo da embarcação em relação ao animal e da orientação do fotógrafo. Por isso, identificar golfinhos a partir da barbatana dorsal é mais fácil quando estas possuem cortes (fotos de Asa, Menos Raiz e Fábula). Mesmo assim, existem algumas dificuldades… 

– Raquel Gaspar

	Desde 1986, o número de golfinhos do Sado tem vindo a decair. Este ano, a bióloga Raquel Gaspar estima que a população envelhecida não junte mais de 30 animais. Sem medidas de conservação nos próximos anos, o destino mais provável é a extinção. 
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	Este é um excerto da reportagem que pode encontrar na edição impressa da NGM – Portugal.
Foi na manhã do dia 7 de Abril de 1999. Um roaz adulto pertencente à população residente no estuário do Sado estava arrojado na margem do esteiro do carvão. Permanecia completamente emerso e vivo. O seu corpo, de cerca de 450kg, sentia há já largas horas a sensação desconfortável de ser sustentado pelo lodo em vez da leveza habitual da flutuação na água. A maré encontrava-se a descer. A equipa de salvamento, corajosamente enterrada no lodo nauseabundo e imersa até à cintura, evitava que o golfinho estivesse sempre sobre o mesmo lado do corpo, tentava mantê-lo húmido e fresco e registava o seu comportamento e ritmo respiratório. O estado do animal era regularmente avaliado por uma veterinária do Jardim Zoológico de Lisboa. “Faltam ainda mais de seis horas para a maré subir até aqui”, informou um guarda da Reserva Natural do Estuário do Sado (RNES). Prolongar por muito mais tempo aquela represa artificial poderia resultar na sua morte. “Temos de retirá-lo pelo ar!”, decidi.
A direcção da RNES contactou o Comando da Força Aérea Portuguesa, que disponibilizou um helicóptero 90 minutos depois. O ruído e a ventania causados pelas pás das hélices do helicóptero provocaram um ciclo de respirações aflitivas no roaz. A colocação da maca para o transporte foi complicada. Nos rostos dos locais que assistiam, dos voluntários, dos membros da RNES, dos bombeiros e da protecção civil, e no meu coração, o receio ocupava o lugar da esperança. Para alívio de todos, o roaz acalmou. E tal como é comum acontecer em situações de captura, auto-imobilizou-se. Então, como uma estátua pendurada a um helicóptero, o Asa (curiosamente é este o nome do golfinho) voou pela primeira vez. Mais tarde, o animal foi deixado com outra equipa no canal sul, uma zona profunda do estuário e próxima do mar. Logo que foi libertado, mergulhou por instantes que nos pareceram eternos. Depois, deu um enorme salto fora de água, e depois outro e ainda outro...

De todos os momentos nestes dez anos em que acompanhei a população residente de roazes do Sado, este foi para mim o mais extraordinário. Hoje, todos nos orgulhamos de o Asa ainda estar vivo. Mas por quanto tempo mais sobreviverá a sua população?

Salvar ou evitar a morte de um único animal é uma medida de conservação prioritária praticada em populações muito pequenas, como a dos golfinhos do Sado. Nestas populações, a vida de cada animal tem um peso proporcionalmente grande no salvamento da população. O grupo do Sado é uma das populações residentes mais pequenas desta espécie conhecidas no mundo. Actualmente, conta com menos de três dezenas de animais. Simultaneamente, é uma das populações mais bem estudadas. Desde finais da década de 1970 que os golfinhos do Sado foram fotografados por outros biólogos (António Teixeira, Manuel Eduardo dos Santos, Miguel Lacerda e Stefan Harzen). Este registo e o obtido através da monitorização da unidade demográfica residente, iniciada em 1994, permitiu que quase todos os animais fossem acompanhados anualmente. 

	Tróia – implosão: Quercus avalia os prós e os contras de um novo futuro para a Península
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	Na véspera da implosão das duas torres que a Quercus acompanhará no local, a associação faz uma avaliação do futuro da ocupação da Península de Tróia. 
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A implosão que ocorrerá na quinta-feira, mais do que a queda de dois prédios, tem uma vertente simbólica extremamente importante para a Quercus – trata-se de começar a enterrar um paradigma que era válido na década de setenta para esta zona e que o tem sido no Algarve, de um tipo de turismo de massas com fortes impactes na paisagem e noutros factores ambientais pela pressão urbana e populacional associada. Se considerarmos que este tipo de intervenção é no sentido de uma requalificação do espaço em causa, ainda melhor. 

O desejável seria que todo um movimento lento mas inexorável de verdadeira requalificação de todo o litoral viesse a ter lugar nas próximas décadas. Compreendemos que para promover este esforço é necessário um investimento que nem sempre consegue ultrapassar conflitos ambientais e por isso temos alertado para os problemas que devem ser corrigidos. Mas um turismo mais sustentável, que tem demorado a surgir, pouparia o país a uma degradação ambiental do seu litoral e salvaguardaria investimentos no longo prazo que muitos finalmente reconhecem que não foram os correctos.

Quercus satisfeita com cuidados ambientais em várias componentes da obra; futuro Ecoresort em Rede Natura pode exemplo de compatibilização turística numa área importante em termos de conservação da natureza

A Quercus está satisfeita com a forma como os trabalhos da zona de intervenção da Sonae têm decorrido, envolvendo um conjunto significativo de profissionais na área do ambiente e assegurando em particular na selecção das zonas menos sensíveis em termos ambientais (geomorfológicos) onde se procederá a construção, a reutilização dos resíduos de construção e demolição (nomeadamente das torres a serem demolidas), a construção morcegário para os animais que habitavam as torres a seres demolidas (uma colónia com algumas espécies de morcegos, em particular com 200 morcegos-rabudos, com relevância a nível nacional).

O Ecoresort do lado do rio Sado prevê ser um projecto inovador com uma estrutura leve para uma ocupação exclusivamente turística e com enormes preocupações ambientais que a Quercus espera que seja um modelo a seguir na ocupação de áreas sensíveis em termos de conservação da natureza.

População de golfinhos-roazes do Sado em forte declínio - Relocalização do cais dos ferries pode levar a queixa nos tribunais portugueses e junto da Comissão Europeia

De acordo com uma Raquel Gaspar, bióloga marinha que tem seguido a população de golfinhos-roazes do Sado, em 1986 a população tinha 40 indivíduos e nos últimos anos tem vindo sistematicamente a decrescer; em 2001 tinha 34 indivíduos, sendo que actualmente apenas tem 27 indivíduos. Acrescente-se ainda que 70% da população se encontra envelhecida e quase sem possibilidades de procriar, não sobrevivendo as crias mais do que alguns anos. A população de golfinhos do Estuário do Sado é um dos raros casos de uma população destes animais que vive sedentariamente num estuário. Embora a falta de crias pudesse causar o envelhecimento na classe adulta, o problema parece residir na muito baixa sobrevivência dos animais mais jovens que são também os mais inexperientes.

No quadro do desenvolvimento do Troiaresort e de todo o plano de urbanização prevê-se a relocalização do cais dos ferries para a zona junto à Soltróia, alguns quilómetros a Sul do actual. Esta área coincide com a zona mais importante de alimentação dos golfinhos, sendo que está classificada no âmbito da Rede Natura, em parte por precisamente pela protecção que esta espécie merece.

No estudo de impacte ambiental que foi efectuado, a Comissão de Avaliação do Projecto “Marina e novo Cais dos ferries do Troiaresort” de que faziam parte Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território/Alentejo, Instituto de Conservação da Natureza, Instituto da Água, Instituto do Ambiente e Instituto Português de Arqueologia deu PARECER DESFAVORÁVEL por causa dos riscos eventuais para a população de golfinhos por existir a alternativa de manter a localização, afirmando mesmo que “a aprovação do projecto nestas circunstâncias corresponderia a uma violação do Estado Português decorrentes da Directiva Habitats”. O Secretário de Estado do Ambiente da altura, José Eduardo Martins, não viria a seguir a sugestão e deu parecer favorável condicionado.

Porém, no sentido de procurar um consenso, a Quercus vai solicitar ao Ministério do Ambiente uma reunião onde pretende discutir com o Governo (e eventualmente também com os promotores), um conjunto de condições que consideramos indispensáveis para inverter a tendência de extinção da população de golfinhos do Sado, muito para além do plano de intenções presente no estudo de impacte ambiental. Tal passa por regras em relação às embarcações de recreio e por áreas de interdição à sua navegação, regras relativas ao futuro funcionamento da marina em Tróia, meios de fiscalização, bem como um programa de monitorização integrado que tarda em existir para o Estuário do Sado e em particular que permita investigar as razões do decréscimo da população de golfinhnos-roazes, obrigando à tomada de medidas nos sectores (indústria, navegação, ou outros) que se identifiquem como causas prováveis.

Além disso, queremos que seja claro que, no caso de um dos factores de afectação dos golfinhos ser a passagem dos novos ferries no local de alimentação, a solução seja reversível, e esteja clara a possibilidade de se voltar à solução inicial.

Face ao que venha a ser acordado, a Quercus decidirá se avança ou não com uma interpelação junto dos tribunais portugueses e/ou da Comissão Europeia no sentido de impedir a obra.

Outras preocupações da Quercus

A Quercus tem acompanhado as decisões que se iniciaram em 1997 com o compromisso entre o Estado e a Sonae, a discussão e aprovação do Plano de Urbanização para Tróia e a discussão e aprovação recente do Plano de Pormenor da zona mais a Norte da Península, englobando a área que agora está a ser intervencionada.

A Península de Tróia é uma área sensível do ponto de vista geomorfológico, onde a preservação do cordão dunar é indispensável. O número de camas previstas para a zona do Troiaresort é de aproximadamente 7 mil (número um pouco ampliado pelo facto de no compromisso Estado/Sonae se ter considerado que uma cama residencial apenas tinha 40% do impacte duma cama turística), número a que é necessário acrescentar o conjunto de empreendimentos que se estenderão da ponta Norte da Península até cerca de dois quilómetros a Sul da urbanização Soltróia. Acrescentando os muitos milhares de utilizadores da península/praia nos fins-de-semana e durante toda a época balnear, é fácil concluir que podemos estar acima da capacidade de carga para a zona.

A construção da marina vai levar a um acréscimo de embarcações no Estuário do Sado e na Arrábida, constituindo assim mais uma situação de risco para os golfinhos-roazes, para além da perturbação que poderá causar para os veraneantes se o recreio náutico não for convenientemente regulamentado.

Para a Quercus é fundamental não repetir erros como o loteamento urbano da Soltróia que sempre foi defendida pela Câmara Municipal de Grândola e que é na nossa opinião um dos piores casos de ocupação permitida numa área sensível. Uma pequena porta aberta no Plano de Pormenor recentemente aprovado para a zona Norte fala de assegurar áreas para uma escola até ao 9º ano e um pavilhão gimno-desportivo no caso de no futuro a área turística se transformar em residencial – para a Quercus tal é um muito mau presságio em termos do futuro da zona que se quer um exemplo de requalificação turística e de desenvolvimento.

A Direcção Nacional da Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza
Lisboa, 7 de Setembro de 2005 




Plataforma pelo Alentejo Sustentável 
Évora, 29 de Novembro de 2004 cia do Guadiana e a Bacia do Sado., sendo da opinião que este projecto não deve ser implementado. 

Plataforma pelo Alentejo Sustentável 

Évora, 29 de Novembro de 2004 dorsal. Como é que conseguimos isto? 

Não utilizamos o focinho porque este está quase sempre debaixo de água, ao contrário da barbatana dorsal, que emerge quando os golfinhos vêm respirar. Os pescadores gregos já sabiam disto e por isso, quando acidentalmente capturavam os golfinhos nas suas redes, faziam pequenos cortes nas suas barbatanas para poderem identificá-los novamente. Actualmente também se marcam golfinhos, atarraxando à barbatana uma banda com um código, por exemplo. Mas desde a década de 1970 que a identificação individual é sobretudo feita a partir da fotografia da barbatana dorsal (foto-identificação) tal como ela é. A barbatana dorsal possui marcas naturais que, no seu conjunto, formam uma imagem ou perfil únicos. Essas marcas devem-se ao padrão natural de pigmentação ou lesões na pele, a cortes ou mesmo à própria forma da barbatana. Em alguns golfinhos, por exemplo, a pele é muito escura, noutros a pele é mais clara. A cicatrização de uma ferida altera a pigmentação natural da pele e, por vezes, a despigmentação resultante pode não recuperar. A infecção por vírus ou bactérias pode também resultar em manchas na pele. Quando os golfinhos se mordiscam uns aos outros, podem deixar os rastos da sua dentadura. Estas marcas são geralmente temporárias e são diferentes no lado esquerdo e no lado direito da barbatana dorsal. No entanto, se o frágil tecido cartilaginoso da barbatana for danificado, o corte resultante ficará para sempre. E, a não ser que seja muito pequeno, será visível de qualquer dos lados. A forma triangular da bar

	O adeus aos golfinhos do Sado?



	A população de golfinhos-roazes do Sado está em forte declínio. Com a implosão de duas das seis torres de Tróia dando um início mais oficial à requalificação da Península de Tróia, esta questão volta a ser pertinente na medida em que parte do projecto pode ter uma influência importante na população referida por motivo da relocalização do cais dos ferries.
De acordo com Raquel Gaspar, bióloga marinha que tem seguido a população de golfinhos-roazes do Sado, em 1986 a população tinha 40 indivíduos e nos últimos anos tem vindo sistematicamente a decrescer; em 2001 tinha 34 indivíduos, sendo que actualmente apenas tem 27 indivíduos. Acrescente-se ainda que 70% da população se encontra envelhecida e quase sem possibilidades de procriar, não sobrevivendo as crias mais do que alguns anos. A população de golfinhos do Estuário do Sado é um dos raros casos de uma população destes animais que vive sedentariamente num estuário. Embora a falta de crias pudesse causar o envelhecimento na classe adulta, o problema parece residir na muito baixa sobrevivência dos animais mais jovens que são também os mais inexperientes.
 

No quadro do desenvolvimento do Troiaresort e de todo o plano de urbanização prevê-se a relocalização do cais dos ferries para a zona junto à Soltróia, alguns quilómetros a Sul do actual. Esta área coincide com a zona mais importante de alimentação dos golfinhos, sendo que está classificada no âmbito da Rede Natura, em parte por precisamente pela protecção que esta espécie merece.
 

No estudo de impacte ambiental que foi efectuado, a Comissão de Avaliação do Projecto “Marina e novo Cais dos ferries do Troiaresort” de que faziam parte Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território/Alentejo, Instituto de Conservação da Natureza, Instituto da Água, Instituto do Ambiente e Instituto Português de Arqueologia deu parecer desfavorável por causa dos riscos eventuais para a população de golfinhos por existir a alternativa de manter a localização, afirmando mesmo que “a aprovação do projecto nestas circunstâncias corresponderia a uma violação do Estado Português decorrentes da Directiva Habitats”. O Secretário de Estado do Ambiente da altura, José Eduardo Martins, não viria a seguir a sugestão e deu parecer favorável condicionado.
 

Não se sabe se a mudança do cais irá ou não agravar a diminuição da população. O princípio da precaução aconselharia que a mudança de localização do cais bem como do tipo de ferries (mais rápidos) não tivesse lugar. Também é verdade que a diminuição da população de golfinhos-roazes no Sado pode ter outras causas, desde a poluição, ao excesso de embarcações de recreio e ao modo como se movimentam e assim perturbam os animais.
 

Infelizmente, os recursos do Estado e a forma como se encara a conservação da natureza e o desenvolvimento turístico em Portugal só deixam duas opções: ou recorrer aos tribunais e à Comissão Europeia, ou seguir as linhas da avaliação de impacte ambiental onde a transferência do cais é acompanhada por um conjunto de condições de monitorização (infelizmente muito gerais e pouco garantidas) e também de financiamento (à custa de parte dos bilhetes dos ferries).
 

Neste quadro, há uma terceira possibilidade que a Quercus quer explorar e avaliar: definir um conjunto de condições que consideramos indispensáveis para inverter a tendência de extinção da população de golfinhos do Sado, muito para além do plano de intenções presente no estudo de impacte ambiental. Tal passa por regras em relação às embarcações de recreio e por áreas de interdição à sua navegação, regras relativas ao futuro funcionamento da marina em Tróia, meios de fiscalização, bem como um programa de monitorização integrado que tarda em existir para o Estuário do Sado e em particular que permita investigar as razões do decréscimo da população de golfinhos-roazes, obrigando à tomada de medidas nos sectores (indústria, navegação, ou outros) que se identifiquem como causas prováveis.
 

Além disso, é fundamental que seja claro que, no caso de um dos factores de afectação dos golfinhos ser a passagem dos novos ferries no local de alimentação, a solução seja reversível, e esteja clara a possibilidade de se voltar à solução inicial. 
 

Esta solução, que implica perceber a posição Governo na medida em que é o Estado que é o responsável junto da União Europeia e compete a algumas entidades de diferentes ministérios responsabilizarem-se pelas medidas. Este é o esforço que tem de ser feito, que já representa um compromisso, mas que pode ser uma tarefa que venha a compensar pelo estudo e avaliação dos motivos que têm levado a população de golfinhos a decrescer. A outra alternativa, que claramente não está posta de lado, é mesmo recorrer à justiça. Só não é claro se essa é mesmo a melhor alternativa…


 Litoral    
A praia do Portinho da Arrábida (Figura 20), que se encontra embutida numa pequena reentrância, tem uma localização e orientação que lhe confere características particulares perante a agitação marítima local.  



Figura 20
Mesmo quando está sujeita a ondulação com rumos para Sul do Oeste (situação para a qual o litoral meridional da Península de Setúbal se encontra mais exposto), esta praia caracteriza-se por uma grande dispersão da energia da ondulação. A presença de uma bastante extensa plataforma submarina (extensão superior a 10Km) e onde a batimetria normalmente não ultrapassa os 5m (Figura 21), contribui para uma grande absorção da energia que as ondas libertam durante a rebentação. Deste modo, todas as condições naturais se conjugaram para a formação de uma praia excepcionalmente estável (Teixeira, 1990).   



Figura 21 

 

É na “Pedra da Anixa” nesta praia, que se regista o ambiente de menor hidrodinamismo das praias do litoral ocidental e meridional da Península de Setúbal, apesar da dimensão das suas areias serem idênticas às encontradas nas praias mais energéticas do arco Caparica-Espichel.  
 


Figura 22
Isto pode-se dever à sua alimentação a partir do delta submarino do Sado; como não há contribuições significativas por parte das arribas e/ou das linhas de água que desaguam nesta enseada, a única fonte disponível é a extensa praia submarina de declive muito suave, que constituí parte do delta de vazante do Rio Sado (Teixeira, 1990). Os depósitos da praia submarina são constituídos essencialmente por areias grosseiras (entre 2mm a 0,5mm), litoclásticas, com teor de carbonatos inferior a 30% (Matos et al., 1990 in: Teixeira, 1990), bem calibrados. 
 O Estuário do Sado constitui o limite Sudeste da Península de Setúbal, ocupando uma área de cerca de 13500 ha, formando uma Zona Húmida que tem um elevado valor económico e paisagístico, estando inclusive incluída na Reserva Natural do Estuário do Sado (R.N.E.S.). 
 Na região situada a montante apresenta fundos baixos, onde se podem encontrar vastas extensões de sapais e rasos de maré (Marateca, Carrasqueira e Comporta), e também bancos arenosos (Ilha do Cavalo). Para juzante a navegação faz-se através do Canal da Setenave, que tem profundidades entre 5 e 11m e que termina na região da Embocadura. Neste local o estuário inclui dois canais, Norte e Sul, separados por bancos arenosos (Campanário, Cabra, Cabecinha, Carraca e Escama Ferro), que convergem mais a juzante no alinhamento entre Albarquel e a ponta de Tróia, atingindo-se profundidades de cerca de 45m (Quevauviller, 1984/85). 
O canal de navegação da Barra de Setúbal (no estuário exterior9, corta um extenso banco arenoso de forma triangular, com pouca profundidade, que constitui o Delta Submarino do Sado. A Norte deste canal podemos observar os alinhamentos arenosos de Alpertucho e da Figueirinha, constituindo este último uma barra marginal do canal de escoamento. O seu análogo na margem Sul é o bordo Oeste do banco do Cambalhão que enraíza na Península de Tróia por alturas da praia do empreendimento Sol-Tróia (Figura 22). A Península de Tróia que é responsável pelo confinamento Oeste do Estuário do rio Sado, é uma zona arenosa bastante extensa, enraizada sensivelmente à latitude do Carvalhal e cujo crescimento para Norte obriga à defecção da foz da ribeira da Comporta, criando condições próprias à deposição de sedimentos lodosos onde se pratica a cultura do arroz. 
 O arco litoral Tróia-Sines apresenta características geomorfológicas e fisiográficas típicas de “praias de enseada”, que são análogas às registadas no arco Caparica-Espichel. 
Serra 
O Portinho da Arrábida está situado a Sudeste do relevo mais imponente da península de Setúbal – Serra da Arrábida – que atinge o seu ponto mais alto aos 501m de altitude (Formosinho). Este relevo alonga-se por cerca de 10 Km com orientação geral Nordeste-Sudoeste.
A Serra da Arrábida tem uma estrutura bastante complexa; é formada por um anticlinal assimétrico com vergência para Sul (figura 23).  



Figura 23
No flanco Norte desta estrutura afloram todas as unidades compreendidas entre o Liássico 8Jurrásico inferior) e o Miocénico, aumentando a inclinação das camadas à medida que se caminha para Sul, e diminuindo novamente na zona de charneira do anticlinal do Formosinho (Kullberg & Kullberg, 1996). Neste flanco podemos observar rochas de várias naturezas: dolomitos, calcários, margas, argilas, arenitos, conglomerados e areias. 
A vertente Sul da Serra da Arrábida, que é muito abrupta, é constituída pelos Dolomitos do Convento (Jurássico inferior a médio). O traçado desta vertente é determinado por um grande cavalgamento basal que afecta o Miocénico do Portinho da Arrábida a leste, e se prolonga para Oeste pelo vale da Mata do Solitário. É esta imponente escarpa litoral que confere `serra da Arrábida a sua originalidade, onde podemos observar formas de erosão marinha e sub-aérea; da primeira destacam-se as arribas litorais e as rechãs; da segunda, destacam-se as cornijas e respectivos depósitos coluviais (Manuppella et al., 1999). 
 Outro relevo importante da região da Península de Setúbal, embora tenha dimensões mais reduzidas (2Km de comprimento e 392m de altitude), é a Serra de São Luís. A estrutura geológica é semelhante à que se observa na Serra da Arrábida, também corresponde a um anticlinal assimétrico, cavalgante para Sul, com núcleo constituído por dolomitos (Jurássico inferior a médio) e pelos Calcários de Pedreiras (Jurássico médio) (figura 24).   



Figura 24
 A rede hidrográfica que circunda a Serra de São Luís (ex: Ribeira de Alcube), erodiu preferencialmente litologias de natureza mais branda como é o caso dos Conglomerados de Comenda e as Argilas, Arenitos, Conglomerados e Calcários do Vale de Rasca (Jurássico superior). 
O contacto entre a extensa planície a Norte, e o conjunto de serras que foram anteriormente descritas (Serras da Arrábida e S. Luís), faz-se através de um relevo contínuo, estreito e de traçado sinuoso, formado pelas Serras de S. Francisco (a Oeste) e Serra do Louro (a Este). Estas, que culminam a altitudes entre os 200 e os 256m, constituem a 2costeira”, ou seja, um relevo dissimétrico, desenvolvido numa estrutura monoclinal, em que uma das vertentes concorda com a inclinação regional das camadas aflorantes, mais resistentes, e a outra corresponde a talude abrupto, geralmente escavado por vale bem encaixado. Constitui uma nítida divisória de águas. Os pontos culminantes correspondem às camadas mais resistentes, de natureza calcária, do Paleogénico ou da base do Miocénico, enquanto que a “frente” corresponde aos Conglomerados, Arenito e Margas de Picheleiros (Paleogénico) nos quais se desenvolve a vertente abrupta. O “reverso” desta costeira incluí litologias diversas do Miocénico. 
 

 batana dorsal é variável: em alguns golfinhos é mais bicuda, noutros mais arredondada, pode ser mais larga ou m [image: image11.jpg]


 ais estreita ou até mesmo inclinada. No entanto, é muito comum haver uma forma de barbatana dorsal semelhante em vários animais. A mesma forma pode variar com a posição do golfinho e com o ângulo em que a fotografia é tirada, o que depende do rumo da embarcação em relação ao animal e da orientação do fotógrafo. Por isso, identificar golfinhos a partir da barbatana dorsal é mais fácil quando estas possuem cortes (fotos de Asa, Menos Raiz e Fábula). Mesmo assim, existem algumas dificuldades… 

– Raquel [image: image12.jpg]
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A reserva natural espraia-se numa vasta área de aparência diversificada. A água do rio que confronta o mar, os bancos de areia que vão surgindo aqui e acolá, salpicando os sapais, praias e dunas de areia costeiras, lagoas de água doce, toda a paisagem agrícola e industrial envolvente, fazem do estuário um dos mais ricos e produtivos ecossistemas, complementado por uma flora e fauna variada.
No entanto, esta maravilha da natureza passa quase despercebida, envolvida por uma neblina mesmo quando observada do cimo da Arrábida. Um dos poucos locais para observação será talvez do ferry de Tróia que atravessa o rio Sado, possibilitando um curto olhar sobre a paisagem.
O estuário é conhecido pela suas actividades salineira, resinosa e corticeira, assim como por constituir um bom local de pesca. Comporta, Carrasqueira, Monte Novo de Palma, Foicinhas, Herdade do Pinheiro e Monte das Cabras são as principais áreas de sapal existentes, predominando a morraça nas zonas de maior salinidade. 

Área: 22.700 hectares.
Concelhos abrangidos: Palmela, Setúbal, Alcácer do Sal e Grândola
Criação: 1 de Outubro de 1980.
Sede: Reserva Natural do Estuário do Sado, Praça da República - 2900 Setúbal. Tel.: (265) 524032.
Acessos: Setúbal e Mitrena (EN 10-4); Montalvo e Comporta (EN 253); Comporta e Tróia (EN 253-1).
Especificidades: O golfinho Roaz-corvineiro (Tursiops truncatus), é a espécie animal que mais atrai as atenções, sendo considerada o ex-líbris do estuário do Sado.
Fauna: Lontra-europeia, Golfinho Roaz-corvineiro, Geneta, Saca-rabos, Texugo, Raposa, Cegonha-branca, Galinha-de-água, Guarda-rios, Águia-sapeira, Garça-branca, Garça-boieira, Garça-vermelha, Goraz, Flamingo, Pato-real, Marrequinho, Perna-longa, Perdiz-do-mar, Alvéola-amarela, Alfaiate, Pilrito-comum, Pombo-torcaz, Felosa-real, Rouxinol-pequeno-dos-caniços e Bico-de-lacre; salmonete, linguado, solha, dourada, charroco, polvo, choco, tainha, enguia, robalo, lula, caranguejo, camarinha, ostras, amêijoas.
Flora: Morraça, estorno, Cordeiro-da-praia, Feno-das-praias, sobreiro, Pinheiro-bravo, amieiro, freixo, ulmeiro, salgueiro, junco, tamargueira, caniçal (em regressão). 

A cicatrização de uma ferida altera a pigmentação natural da pele e, por vezes, a despigmentação resultante pode não recuperar. A infecção por vírus ou bactérias pode também resultar em manchas na pele. Quando os golfinhos se mordiscam uns aos outros, podem de   A Baía de Setúbal constitui o mais importante habitat natural para conservação do roaz-corvineiro:
 

O ROAZ-CORVINEIRO, Golfinho-de-bico-de-garrafa para os anglo-saxónicos e Tursiops truncatus de seu nome científico, tem uma comunidade residente no estuário do Sado e zonas limítrofes, comunidade essa que tem permanecido estável ao longo dos 17 anos em que foram sendo estudados mais exaustiva e sistematicamente, e que ronda os 30 a 40 indivíduos que podem viver até aos 50 anos de idade.
 

Pertence ao grupo dos mamíferos marinhos denominado genericamente de Golfinhos, em que a sua estrutura morfológica é altamente hidrodinâmica e que termina num focinho proeminente.
 

Desloca-se com o auxílio de uma barbatana dorsal encurvada e robusta que tem a particularidade de ser o bilhete de identidade destas criaturas marinhas.
Desde sempre que os golfinhos fascinam os homens!
 

Com os seus saltos e piruetas, expressão aparentemente alegre e um estilo brincalhão fazem as delícias dos nossos corações e espíritos.
 

São animais muito inteligentes e curiosos que vivem em paz e harmonia com toda a natureza e que desenvolvem ligações sociais de longa duração.
 

São mamíferos marinhos que se encontram hoje em dia ameaçados pela poluição ambiental. 
 

Em 1993, foram observadas manchas, umas escuras outras claras, em 85% dos golfinhos que residem no Sado e que são sinais de possíveis perturbações cutâneas. Essas perturbações cutâneas nos golfinhos podem revelar stress ou deficiências no sistema de imunização, causadas possivelmente pela poluição. Essas perturbações têm vindo a aumentar e sabe-se que por enquanto não são fatais. 
 

O Golfinho, símbolo da Costa Azul, é uma ilustre espécie do Sado e o anfitrião perfeito para um mundo onde a natureza é uma surpresa e uma descoberta.
 

1.   A Baía de Setúbal dispõe de um Plano de Gestão e Desenvolvimento coerente que poderá servir de referência no ordenamento de outras áreas similares: O Programa POLIS de Setúbal (Viver Setúbal).
 

A área de intervenção do Programa POLIS para a cidade de Setúbal abrange um território com uma área de 70 hectares. Estende-se desde, a nascente, a zona predestinada às actividades mais portuárias, até à interligação da cidade com o Parque Natural da Arrábida, na praia de Albarquel.
 

Tem como enquadramento envolvente uma região extremamente rica nas dimensões ambiental, urbana e socioeconómica, com grandes tradições históricas e sociais. Apresenta ainda uma área de intervenção com potencialidades excepcionais, encontrando-se num ponto de charneira regional entre territórios com fortes tradições e quotidianos urbanos e sociais, e áreas com uma elevadíssima componente ambiental, quase únicos ao nível do tipo de ecossistema mediterrâneo, que caracteriza de uma forma clara toda região.
 

Enquadrada ambientalmente pelo estuário do Sado, pela serra da Arrábida e pela Península de Tróia, assume-se como a frente urbana de uma das mais importantes cidades portuguesas, com uma vincada tradição histórica de urbanidade.
 

Os eixos principais de intervenção são:
· A ligação da cidade ao seu rio;
· A revitalização urbana;
· A valorização ambiental;
· A potenciação das dinâmicas associadas às dimensões da cultura, do lazer, da animação e do turismo;
· O respeito pela tradição portuária e industrial de cidade.
 

Onde um dos vectores principais de actuação é a interligação da Cidade com o Rio que se traduz na execução dos seguintes projectos:
· Os atravessamentos pedonais, que constituem um elemento fundamental na interligação do núcleo urbano mais histórico da cidade e a sua frente de rio. A acrescentar ainda a ligação pedonal ao Forte de S. Filipe;
· O Parque Urbano, a desenvolver nas actuais instalações do Parque Municipal de Campismo, pretende dotar a cidade de uma nova Área Verde Ribeirinha com 3,5 ha;
· A ligação à Praia de Albarquel, através do denominado Passeio Marítimo de Albarquel constituído por um tabuleiro de 370 m de comprimento;
· A Ciclovia, que se estenderá desde as Fontainhas até às praias da Arrábida, num total de 3,9 km, procura privilegiar a união harmoniosa do homem com a natureza através da utilização de novas formas de mobilidade urbana.
 

De acordo com o plano previsional de execução, perspectiva-se que as intervenções a realizar no âmbito do POLIS estejam concluídas até finais de 2005.
 

O POLIS é um programa que consiste em melhorar a qualidade de vida nas cidades através de intervenções nas vertentes urbanística e ambiental, melhorando a atractividade e competitividade de pólos urbanos que têm um papel relevante na estruturação do sistema urbano.
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A maior parte dos cerca de 23 160 hectares da (RNES) correspondem a zonas húmidas, nomeadamente ao próprio rio e a zonas de lodo e sapais. Estes são locais de grande produtividade biológica, responsável pela sua riqueza em vida animal e pelo grande valor económico que daí advém através das actividades tradicionais da região.

Das actividades económicas tradicionais há a salientar a pesca, a actividade salineira, resinosa e corticeira.

O Rio Sado no seu singular percurso, antes de alcançar o mar, banha a extensa e serena paisagem de Praias do Sado, zona maravilhosa e típica onde, desde épocas remotas, se aperfeiçoou o processo de extracção de sal. O produto aqui obtido, dadas as suas excelentes qualidades, obteve reconhecimento internacional. 

A Reserva Natural do Estuário do Sado, com as suas lagoas calmas, o rio azul, os vastos pinhais, a sua fauna, constitui uma das mais belas Regiões da Costa Azul. É esta dádiva da Natureza que vos convidamos a visitar. Uma Região ainda por descobrir, onde a vastidão dos sapais e as várias formas de ocupação humana se harmonizam, criando uma paisagem que se pretende preservar.

FAUNA

O animal mais emblemático da reserva é, sem dúvida, o golfinho, designado localmente por roaz.

No entanto a fauna da área é muito rica, devendo salientar-se a existência de mamíferos como a lontra (espécie estritamente protegida) o texugo e a raposa entre outros.

A avifauna bastante diversificada tem como principais representantes a cegonha branca, o flamingo, a águia sapeira e as garças, a galinha de água, os patos e também algumas espécies migratórias como, por exemplo, o pombo torcaz.

Ao nível do estuário são importantes os moluscos, os crustáceos, as ploquetas e algumas espécies de peixes.

FLORA

As diferentes características dos solos da reserva determinam a existência e aparecimento de 2 tipos fundamentais de ocupação vegetal: Florestal e Agrícola. 

Na zona de floresta as espécies dominantes são o pinheiro bravo, o sobreiro e o pinheiro manso.

Na área agrícola a cultura dominante é a do arroz.

Espécies mais representativas

ROAZ CORVINEIRO (Tursiops Truncatus)

Comprimento até 360 cm.

São presença quotidiana na costa da Arrábida, estuário do Sado e costa da Galé, constituindo um regalo para os amantes da natureza e as glórias de um sistema biológico simultaneamente rico e delicado.

Trata-se de uma pequena população com cerca de 35 animais, que pertencem a uma espécie de golfinhos localmente conhecidos por “roazes”. O seu nome científico é Tursiops truncantus e existem um pouco por todo o mundo, tanto no mar alto como em regiões costeiras .

Estes que aqui podemos encontrar na plenitude da sua liberdade, vivem permanentemente na região, entrando alguns grupos diariamente no estuário do Sado. Sobem-no até às zonas de esteiros e sapais, quase sempre em busca de alimento: chocos, tainhas, enguias, robalos, savelhas e o mais que puder contribuir para os cerca de 20 Kg de alimentos que os adultos precisam por dia.

GENETO (Genetta genetta)

Carnívoro, de pequeno a médio porte, corpo alongado, pernas curtas, cauda comprida e peluda.

De hábitos nocturnos, solitário ou aos pares, alimenta-se sobretudo de pequenos mamíferos e aves mas também de peixes, batráquios insectos e outros.

Na Europa, distribuem-se, fundamentalmente nas áreas do sudoeste europeu.

Actividade sexual de Fevereiro a Março e de Julho a Agosto. Gestação de 10 a 11 semanas. 2 a 4 crias.

TEXUGO (Meles meles)

Omnívoro atinge 95 cm, incluindo 20 cm de cauda.

Com a cabeça raiada de preto e branco, patas com grande unhas que lhe são úteis para escavar as galerias e tocas onde habita.

Activo ao crepúsculo e à noite, encontra-se na maioria das regiões arborizadas da Europa e Ásia.

Alimenta-se de ratos, toupeiras, anfíbios, répteis, ovos, raízes, bolbos e frutos.

Em Invernos rigorosos entra em letargia consumindo reservas que acumulou.

Actividade sexual. Principalmente de Março a Maio. 60 dias para desenvolvimento do embrião. 1 a 5 crias.

LONTRA EUROPEIA (Lutra lutra)

Comprimento 100 a 120 cm. 

Mamífero da família dos Mustelídeos, a Lontra é um animal de hábitos semi-aquáticos, estando presente em águas continentais (lagos, rios, ribeiras, canais etc...) e na costa atlântica.

É conhecida pela sua habilidade em caçar peixes, embora a sua dieta alimentar também inclua anfíbios, répteis, insectos, crustáceos, aves aquáticas e pequenos mamíferos.

Habita preferencialmente habitates pouco poluídos e alterados, pelo que é um excelente indicador da qualidade dos ecossistemas.

Podem reproduzir-se durante todo o ano acasalando sobretudo na Primavera e no final do Inverno. A gestação dura cerca de nove semanas e nascem duas a três crias.

Devido aos seus hábitos essencialmente nocturnos é um animal extremamente difícil de observar, não sendo possível determinar o seu efectivo na Reserva.

É uma das espécies consideradas “extremamente protegidas”.

ABELHARUCO (Merops apiaster)

Ave de cores vivas, geralmente com a parte superior do corpo amarelada e a inferior verde e azulada. O bico é largo e curvado, e o seu típico movimento de voo com o bater rápido das asas, torna-o inconfundível.

Alimenta-se de insectos voadores de pequeno e médio porte, principalmente himenópteros, como sejam abelhas, vespas e outros.

Distribui-se por várias áreas como o Norte de África, Europa e Ásia. 

PENEIREIRO (Falco tinnunculus)

Com cerca de 34 cm, o dorso castanho avermelhado, esta rapina sustenta-se no ar a pouca altura, com a cauda estendida e um rápido bater de asas. Observando uma presa lança-se em voo picado.

Frequente na Euroásia e África à excepção das zonas desérticas. Em Portugal há efectivos sedentários, mas também invernantes.

Caça em terrenos abertos, sobretudo ratos, mas também insectívoros, pequena aves, répteis e insectos.

Postura de 3 a 7 ovos entre Abril a Maio.

ÁGUIA DE ASA REDONDA (Buteo buteo)

Comum no nosso país onde além de efectivos sedentários surgem invernantes. 

Geralmente escura, com as partes inferiores manchadas ou listadas transversalmente.

No entanto, surgem formas claras, razão da denominação francesa “bus variable”.

Distribui-se por praticamente toda a Europa e extensas áreas asiáticas. 

Caça sobretudo em espaços agrícolas abertos, ratos do campo, coelhos jovens, aves, repteis, anfíbios e insectos. Alimentando-se também de animais mortos.

Nidifica em árvores altas. Postura de Março a Maio, normalmente 2 ou 3 ovos.

PERNA-LONGA (Himantopus himantopus)

Comprimento 38 cm.

Ave que possui pernas cor-de-rosa e bastante compridas e bico fino e longo.

Na Reserva do Estuário do Sado, prefere as salinas e arrozais, encontrando-se também na zona entre marés, nas lagoas e zonas de água aberta e circulante.

Nidifica em colónias pequenas e pouco compactas. 

Vêem-se em grupos pequenos, não sendo tão sociável como o alfaiate.





FLAMINGO (Phoenicopterus ruber)

Altura 127 cm.

Ave que frequenta as Regiões Mediterrâneas do Sul de França e também, de forma irregular, a Andaluzia.

Frequentam os estuários do Tejo e Sado, Ria Formosa e Sapal de Castro Marim, durante todo o ano, mas em maior número no Inverno.

Alimenta-se de pequenos microorganismos que se encontram em suspensão na água.

No Estuário do Sado foram contados cerca de 1 500 indivíduos no princípio de 1993.

CEGONHA-BRANCA (Ciconia ciconia)

Comprimento 102 cm.

Nidifica na Península Ibérica, sendo abundante na Reserva do Estuário do Sado.

Faz ninho nas torres das igrejas , no alto dos pinheiros e nos pontos altos em geral.

Normalmente silenciosa, o ruído que emite batendo o bico é característico da exibição pré-nupcial.

ÁGUIA SAPEIRA (Circus aeruginosus)

Comprimento 48 a 56 cm.

Nidifica em caniçais grandes e espessos.

Paira sobre as águas e campos lavrados à espera da presa.

Inverno na região mediterrânea onde é migradora parcial.

GARÇA-BRANCA (Egretta garzeta)

Comprimento 61 cm.

Ave bastante comum na Reserva do Estuário do Sado, nidifica em colónias, em lagoas, açudes e terrenos húmidos.

Existe aqui uma importante colónia que faz os ninhos em cima de formações arbustivas.

Fora da época de nidificação pode-se encontrar em quase todas as zonas húmidas, preferindo no entanto as de água salgada ou salobra.

As pernas são pretas e as patas amarelas.

Com a plumagem estival apresenta um comprido penacho na cabeça.


 ificado, o corte resultante ficará para sempre. E, a não ser que seja muito pequeno, será visível Roaz-corvineiro (Tursiops truncatus) 
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É a segunda espécie mais frequente nas águas continentais e insulares. Prefere zonas litorais e constituí população que pode ser sedentária como a residente no estuário do Sado) ou migradoras. Vive em pequenos grupos a que se podem associar individuos de outras espécies (baleia-piloto, golfinho-comum e golfinho-riscado). Alimenta-se sobretudo de peixe (tainhas, arenques, bacalhau, anchovas e cavalas), mas no estuário do Sado é conhecido a sua preferência por chocos. 
 

Tamanho: 2.3 a 3.1 metros, 150 a 275 kg. Os machos são ligeiramente maiores que as fêmeas. 
Tamanho das crias: 98 a 130 cm 
Dentes: 18 a 26 dentes, de cada um dos lados do maxilar superior e inferior 
Habitat: Águas das costas e oceano. 
Área de deslocamento: Mundo oceânico com excepção dos mares polares. 
Estatísticas: População desconhecida.
 de qualquer dos lados. A forma triangular da barbatana dorsal é variável: em alguns golfinhos é mais bicuda, noutros mais arredondada, pode ser mais larga ou mais estreita ou até mesmo incli Golfinho (Tursiops truncatus) É um mamífero aquático, com corpo fusiforme, robusto e alongado, cuja pele lisa (destituída de pêlos) diminui-lhe o atrito ao mover-se na água, permitindo-lhe nadar velozmente. 
  
É um predador de hábitos oportunistas, ou seja, come tudo do que existir em abundância na época, embora, em Portugal, a sua dieta preferida sejam chocos, polvos e peixes fossadores do fundo (tais como as Tainhas). 
  
São cetáceos adaptados á vida costeira e é fácil encontrá-los em estuários, bacias, recifes e mares confinados, sendo fácil encontrá-los em Portugal na zona da costa entre o Tejo e o Sado. Os roazes vivem em grupos com menos de trinta indivíduos. 
 nada. No entanto, é muito comum haver uma forma de barbatana dorsal semelhante em vários animais. A mesma forma pode variar com a posição do golfinho e com o ângulo em que a fotografia é tirada, o que depende do rumo da embarcação em relação ao animal e da orientação do fotógrafo. Por isso, identificar golfinhos a partir da barbatana dorsal é mais fácil quando estas possuem cortes (fotos de Asa, Menos Raiz e Fábula). Mesmo assim, existem algumas dificuldades… 

– Raquel Gaspar

